
Nos próximos
dias 11 e 12 de
março, as prin-

cipais lideranças eco-
nômicas e políticas de
Santo André estarão
reunidas no Cenforpe
- Centro de Formação
de Professores de
São Bernardo do
Campo, no Seminário

Estratégico da crise, para discutir e estancar,
aonde for possível, os efeitos nefastos da
crise econômica mundial em nossa região. 

O que já percebemos, pelas conversas
que temos estabelecido com as principais li-
deranças vinculadas aos empresários, é que
há uma grande preocupação com juros ele-
vados, spreads bancários mais altos do
mundo e uma carga tributária assustadora. 

As preocupações fazem sentido. Apesar
dos juros e spreads estratosféricos, os ban-
cos subtraíram renda da indústria, dos traba-
lhadores e dos correntistas e nem por isso
ficaram mais protegidos na crise financeira
mundial que eles mesmos criaram. Os
impostos cobrados pelo governo brasileiro
agora, temos visto, se transformaram na rede
de proteção ao ter gerado um estado capaz
de resgatar vários setores econômicos, que
de outra maneira já teriam arrastado milhares
ou milhões de empregos.

Ou seja, vamos ter que buscar uma
equação em que façamos com que o sistema

capitalista brasileiro
funcione e, ao mesmo
tempo, vamos ter que
buscar um consenso
para discutir em que
circunstâncias nos interessam um Estado de
caixa cheia, preparado para proteger a
sociedade em casos de crise ou ter reservas
suficientes para nos ajudar a sair do buraco. 

O que também será discutido profunda-
mente, acreditamos, é um sistema capita-
lista que prega o estado mínimo, que cuida
ele mesmo das suas regulamentações e
que na hora do desastre corre para o colo
do poder público. Se é para ser capitalista
brasileiro, que assuma, além dos lucros, os
prejuízos que o próprio sistema causa, de
maneira cíclica. 

Ou, se prefere o diálogo entre o capital
financeiro, o capital industrial, os traba-
lhadores e o governo. É hora de aproveitar o
Seminário Estratégico dos dias 11e 12 de
março para buscar um consenso responsá-
vel entre todos os atores da economia e
política nacionais.

Os metalúrgicos de Santo André e Mauá
estão dispostos a cooperar. Avançaremos
até o limite em que mantenhamos o Estado
brasileiro forte o suficiente para cuidar de
temas que nos são extremamente caros, ou
seja, os investimentos em Saúde, Educação
e Segurança. Deixando, de quebra, uma
reserva estratégica para proteger nossa
economia. O Brasil ainda tem em caixa mais

de duzentos bilhões de dólares, intocados
apesar da crise mundial. 

Para se ter esse estado forte, todos terão
que contribuir. Especialmente os que mais
ganham. E teremos, também, de apostar no
gerenciamento externo de setores que se
provaram muito vorazes, como é o caso do
sistema financeiro, que define por conta
própria seus juros e spreads.

Ao capitalista industrial caberá, acredi-
tamos, a retomada da iniciativa a favor do
crescimento. Através de acordos cada vez
mais necessários e transparentes com os
trabalhadores, vamos gerar políticas de
distribuição de renda, através da PLR e da
negociação de salários, que sejam deter-
minantes para sustentar e ampliar o mer-
cado interno.

Eis, pois, algumas reflexões, para nos aju-
dar nos debates que teremos nos dois dias.
Contamos com cada um de vocês,
empresários, lideranças políticas, traba-
lhadores e trabalhadoras. Nossa região
nunca deixou o Brasil sem resposta.
Resposta consolidada na ação, em todas as
etapas de nossa História. E, agora, não será
diferente.

Cícero Martinha, 
presidente
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Portabilidade permite troca de operadora
Entrou em vigor nesta segunda, dia 2, no

estado de  São Paulo, a portabilidade dos
telefones, permitindo que quase 9 milhões
de assinantes com DDD 11 de números
fixos e 22 milhões de celulares possam tro-
car de operadora sem mudar o número. No
entanto, antes dessa troca é preciso que o
aparelho celular esteja desbloqueado.

O desbloqueio é necessário para que o
mesmo aparelho possa ser usado por outra
empresa. Somente desde 13 de fevereiro
de 2008, Vivo, Claro e Tim passaram a
vender celulares desbloqueados, por deter-
minação da Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel). A Oi começou
a oferecer a opção em maio de 2007.
Antes, os clientes só tinham aparelhos que
não podiam ser usados em empresas con-
correntes.

Vale lembrar que existem alguns con-
tratos com cláusulas de fidelização, ou

seja, o aparelho está subsidiado (oferecido
gratuitamente pela empresa ou vendido
com desconto). Neste caso, a operadora
coloca no contrato que o cliente deve per-
manecer com o telefone bloqueado por até
12 meses.

É preciso, então, cumprir a carência
antes de fazer a portabilidade. Se desistir
da fidelização antes do fim do prazo esta-
belecido, a operadora pode cobrar uma
multa pela quebra do contrato, o que pode
ser o valor referente aos meses restantes
de contrato.

Chip também deve ser trocado
Além de desbloquear o telefone celular,

o cliente precisa trocar o chip do aparelho
antes de mudar. Nem sempre essa troca é
gratuita. As operadoras podem cobrar pelo
novo chip, que custa em média R$ 15 nas
empresas que operam em São Paulo. É

possível que algumas até forneçam gra-
tuitamente o chip para o cliente interessado
em migrar de outra empresa, mas não é
uma obrigação e vale como benefício.

Ao pedir a portabilidade, o cliente vai
pagar uma taxa de R$ 4 permitida pela
Anatel. No entanto, nas cidades onde a
portabilidade já está funcionando, a maioria
das operadoras isentou os consumidores
dessa taxa.

O cliente que tem um celular antigo, com
a tecnologia CDMA, por exemplo, (sem
chip), deverá trocar de aparelho, caso
mude de operadora. 

É porque todas as empresas de telefonia
móvel que operam em São Paulo só atuam
com GSM, onde o uso de chip é a única
opção. Uma alternativa para não gastar é
tentar negociar com a nova operadora um
desconto na compra de um telefone novo
ou ganhar aparelho no caso de mudança.

Como Funciona
O consumidor interessado em mudar

de operadora deve procurar  a nova ope-
radora que vai receber o número. Esta
ficará encarregada da mudança e fornecerá
um documento com um código referente
ao seu pedido.

Quem tem direito
A portabilidade vale somente dentro do

mesmo código de área e mesmo tipo de
serviço (celular-celular, fixo-fixo).

O que fazer
É preciso ir a uma loja ou posto de

atendimento munido de documentos pes-
soais: RG ou CPF, número do CNPJ (no
caso de pessoas jurídica) e comprovante de
residência.

Prazo
A mudança será feita em até cinco dias

úteis. Durante o processo, o consumidor

pode ficar até duas horas sem o serviço.

Cobrança
A regulamentação da Anatel permite a

cobrança pelo exercício do direito de
portabilidade. O Conselho Diretor da
Anatel definiu o valor de R$ 4, mas a
maioria das prestadoras não cobrará ne-
nhuma taxa.

Tecnologia
Os usuários que possuem celular com a

tecnologia CDMA, possivelmente, terão
de migrar para celulares com tecnologia
GSM de outra operadora.

Fidelização
Se  o consumidor pretende trocar de

operadora de telefonia celular e ainda está
dentro prazo de fidelização, poderá fazê-lo,
arcando com multa pelo cancelamento
antecipado do contrato. O valor da multa
não pode ultrapassar 10% da soma das

mensalidades referentes aos meses
restantes para que se completem 12 meses
de contrato. A empresa pode cobrar ainda o
pagamento dos eventuais valores de apa-
relhos concedidos gratuitamente ou com
desconto.

Créditos
Os benefícios oferecidos pela sua ope-

radora atual, como bônus para ligações da
mesma empresa ou eventuais créditos que
ele tenha acumulado, são perdidos na
migração.

Inadimplência
O fato de estar inadimplente com uma

empresa não impede o consumidor de
mudar para outra operadora. O débito per-
manece e deverá ser pago. Isso não será
impeditivo para a migração.

Concorrência
Solicitar descontos com as operadoras

de celular em troca da migração pode ren-
der descontos de até 70% em aparelhos
mais cobiçados ou obter, a custo zero,
aparelhos mais simples. Também e possí-
vel obter descontos ate 10% pelo pacote
com internet, celular e fixo. Ganho de
pacotes de minutos por seis meses para li-
gações em aparelhos da mesma empresa é
outra promoção muito divulgada.

Seminário discutirá saídas
para a crise

Entenda a portabilidade
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Os 74 funcionários da Krause, de Santo
André, tiveram uma surpresa desagradá-
vel ao retornar ao trabalho na quinta-feira,
dia 26 de fevereiro. Após o feriado prolon-
gado do Carnaval, os portões da metalúr-
gica estavam fechados e o único aviso foi
do porteiro, que informou que a empresa
havia encerrado as atividades.

Foi constatado que no sábado e no
domingo saíram alguns caminhões de lá
com equipamentos e máquinas. Inclusive o
próprio patrão acompanhou a retirada dos
equipamentos. 

Para impedir que os proprietários
retirem mais algum equipamento da fábri-
ca, o Sindicato combinou com os traba-
lhadores uma vigília de 24 horas, todos os
dias, até que a situação seja resolvida. E
caso haja alguma movimentação estranha,
a polícia será acionada.

A atitude da Krause causou estranheza
porque, embora com dificuldades com o
capital de giro, ela não havia sinalizado
maiores problemas e nem havia sugerido a
possibilidade de demissões.

Os donos da empresa
alegam que não têm con-
dições financeiras de
mantê-la em funcionamen-
to, mas em nenhum
momento eles deram uma
posição disso para o
Sindicato. Eles atrasavam
os salários, mas sempre
acabavam pagando os fun-
cionários. No momento
estão atrasados os salários
de fevereiro e também o
pagamento de cestas bási-
cas de janeiro e de
fevereiro.

Informamos que já foi
registrado um boletim de
ocorrência no 4º DP
(Distrito Policial) e também foi feita denún-
cia ao DRT (Delegacia Regional do
Trabalho) e ao Ministério Público do
Trabalho. 

O Sindicato e os trabalhadores da
Krause realizaram uma assembleia de

encaminhamento, na sexta-feira, para
definir quais medidas serão tomadas frente
à atitude da empresa.

Através de seu escritório de contabili-
dade, a empresa informou que até quarta-
feira, dia 4 de março, entregará as cartas
de demissão.

Krause fecha as portas sem avisar os trabalhadores

Companheiros da Krause 

Terça-feira, 3 de março de 2009

Metalúrgica Guaporé Ltda.
Inscrições - 02/03 a
20/03/2009, na sala de méto-
dos e processo, com a técnica
de Segurança da empresa.
Eleição - 24/03/2009, das 8h
às 10h, na sala de recepção da
empresa.
Fundição de Metais "Chui"
Inscrições - 23/03 a
06/04/2009, no DP.
Eleição - 07/04/2009, nas
dependências da empresa.
Ind. e Com. de Peças MRS 

Inscrições - 23/02 a
09/03/2009, no Departamento
Pessoal.
Eleição - 16/03/2009, nas
dependências da empresa.
Jardim Sistemas Automotivos
Eleição - 13/03/2009, das 9h
às 22h30, no restaurante.
Ferpak Indústria Metalúrgica
Ltda. 
Inscrições - 16/03 a
30/03/2009, no DP.
Eleição - 09/04/2009, nas
dependências da empresa.

Informativo
Cipa

Comissão da PLR na
Borlem - Devido à inscrição de
somente 3 colaboradores para
fazer parte da comissão da PLR
de 2009, comunicamos que não
haverá eleição, ou seja, mantere-
mos os inscritos, cujos nomes
seguem abaixo.

Arnaldo Luis da Rocha, do
setor de usinagem; Francisco de
Assis Carvalho Leal, da fundição
e Ricardo Pereira da Silva, da
pintura.

Em breve será agendada uma
reunião para discutir as metas e
os valores da PLR de 2009.

Eleita nova Cipa na Eluma
Utinga  - A eleição para escolher

os membros da Cipa para gestão
2009 e 2010 na Eluma Utinga
ocorreu no dia 26 de fevereiro,
com apuração no dia 27.

Os titulares são: Nilson José
Cardoso (Mineirinho), Clei
Marques de Souza, Reginaldo
Bezerra da Silva (Gato), Ademir
Fernandes dos Santos (Carioca),
Gilson da Silva Guilhermino
(Gilsinho) e Valdir da Silva dos
Santos.

E os suplentes são: Orlando
Coppi (Ahá), Altamir Freita
(Bush), Lorinaldo Floriano da
Silva (Papagaio), José B. de
Miranda Junior e Osmar G. de
Souza.

Declaração do IR começou nesta segunda
Começou nesta segunda-feira, dia 2 de

março, a temporada de declaração do Im-
posto de Renda 2009, que tem como base
os rendimentos do ano de 2008. O con-
tribuinte deve ficar atento às alíquotas
vigentes e à correção das informações
apresentadas para evitar cair na chamada
malha fina.

Devem declarar aqueles que se encai-
xam na tabela de alíquotas do Imposto de
Renda, que tenham rendimentos com IRRF
(Imposto de Renda Retido na Fonte) ou
quem tenha recebido heranças ou doações,
mesmo que não tenham rendimentos.
Cuidados - O Sindicato aconselha cautela,
principalmente àqueles que não têm expe-
riência com informática. Hoje em dia se faz
tudo eletronicamente, mas quem não tiver
habilidade com o sistema deve procurar um
contador que possa, ao menos, orientá-lo,
pois omissões ou erros na declaração
podem gerar gastos maiores.

Por isso, o Sindicato disponibiliza conta-
dores especializados na área, para elabo-
ração do imposto de renda ano 2009. O
atendimento aos sócios e à população em
geral é de segunda a sexta-feira, das 8h às
19h, e aos sábados, das 8h às 12h. 

Tanta preocupação se deve à maior digi-
talização dos sistemas da Receita Federal.
As informações estão cada vez mais atua-
lizadas, gerando maior cruzamento de
dados e intensificando a fiscalização. A
Receita sempre pode detectar problemas
nas declarações, mas a tendência é de que
as informações estejam cada vez mais vin-
culadas a outros órgãos do setor financeiro

e tributário.
O formulário e mais informações estarão

disponíveis a partir desta segunda-feira na
página da Receita Federal na Internet
(www.receita.fazenda.gov.br).

Para saber se você precisa ou não
fazer a declaração, veja se enquadra em
uma das condições no quadro abaixo.

Lembre-se de que a não entrega da
declaração do IR até 30 de abril acar-
retará  multa de no mínimo R$ 165,74.

As inscrições para os cursos
do Senai na subsede em Mauá
serão feitas do dia 9 ao dia 13
de março.

Veja abaixo a tabela com os
cursos, datas e horários:

Mais informações podem

ser obtidas pelo telefone 4555-
5500, com Sheyla.

Atenção: os cursos são
para maiores de 16 anos e,
para fazer a inscrição, o aluno
precisa apresentar uma cópia
do RG e CPF.

Inscrições abertas para os cursos do Senai na subsede em Mauá
Curso Dias Horários

Desenho II segunda, quarta e sexta 7h30, 10h, 15h, 17h e
19h

Álgebra terça e quinta 7h30, 10h, 15h, 17h e
19h

Os interessados no curso Desenho II, precisam ter o Desenho I concluído.

Quem está obrigado a declarar

1- Todas as pessoas que em 2008 receberam de pessoas jurídicas
valor superior a R$ 16.473,72 no ano ou R$ 1.372,81 mensais como
rendimento tributável;

2- Houve retenção de Imposto de Renda na fonte nos rendimentos tri-
butáveis;

3- Quem recebeu em 2008 valor acima de R$ 40.000,00 de rendimento
não tributável ou tributado exclusivamente na fonte;

4- Detém ou obteve um valor acima de R$ 80.000,00 de bens e direitos
auferidos em 2008;

5- Participou ou participa de quadro societário de empresa, inclusive
inativa;

6- Recebeu em processos trabalhistas ou revisão de benefícios (INSS).


